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A lagarta falsa-medideira, Pseudoplusia includens, tem se destacado como importante praga 

na cultura da soja devido à sua dificuldade de controle. Objetivou-se avaliar a mortalidade e o 

consumo de lagartas de P. includens em folhas de soja tratadas com diferentes doses de um 

vírus de poliedrose nuclear (VPN), fornecido pela Embrapa Soja. O ensaio foi conduzido em 

condições de laboratório na Embrapa Agropecuária Oeste, utilizando-se folhas da cultivar 

BRS 255 RR em período de florescimento. Foram testadas seis doses do VPN (1.10¹¹ CPI/ha, 

2.10¹¹ CPI/ha, 4.10¹¹ CPI/ha, 6.10¹¹ CPI/ha, 8.10¹¹ CPI/ha e 10.10¹¹ CPI/ha), além de um 

tratamento químico (Metmil-172 g i.a./ha) e a testemunha. Foram preparadas soluções de 500 

mL de água contendo as doses equivalentes do VPN e do inseticida químico, considerando 

um volume de calda de 150 L/ha. Dois discos de folhas de soja de 4 cm de diâmetro (12,57 

cm2) foram mergulhados nas diferentes soluções e oferecidos para as lagartas que 

apresentavam, em média, 1,5 cm de comprimento. O consumo foliar bem como a mortalidade 

das lagartas foi avaliado diariamente até a sua morte ou até o final do seu desenvolvimento. O 

experimento foi conduzido no delineamento inteiramente casualizado com oito tratamentos e 

oito repetições (placa de Petri contendo uma lagarta). O consumo foliar das lagartas foi 

significativamente menor nas folhas de soja tratadas com as diferentes doses do VPN e com o 

inseticida químico, sem que diferissem estatisticamente entre si, quando comparado àquele 

observado nas folhas não tratadas. Em todos os tratamentos contendo o vírus, observou-se 

100% de mortalidade das lagartas de P. includens, enquanto que no tratamento químico e na 

testemunha foram verificados, respectivamente, 75,0% e 12,5% de mortalidade. Os resultados 

obtidos neste trabalho evidenciam a possibilidade do emprego deste VPN no controle da 

lagarta falsa-medideira em condições de campo.  
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